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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: Esse artigo tem como objetivo 
apresentar a geohistória relacionada a devoção à 
Santa Cruz padroeira do município de Taquarana, 
no Estado de Alagoas, referenciando a busca do 
sagrado através das manifestações religiosas  
e socioculturais no espaço urbano. Mesmo 
nesse século, os (as) santos (as) padroeiros 
(as) ainda exercem funções diferenciadas para 
seus devotos, pois varia desde santo consultor, 
conselheiro, casamenteiro e protetor dentre 
outras, conforme a necessidade do devoto. Em 
virtude da diversidade sociocultural brasileira 
pode se observar várias formas de comunicação 
com o sagrado nas festas dos santos (as). Em 
Taquarana é o lugar que acontece a Festa da 
Santa Cruz, objeto de estudo desta pesquisa, esta 
que acontece durante um período relativamente 
longo, visto que apresenta várias manifestações 
em torno de um mês, com devotos (as) da zona 
rural e urbana, de várias idades e de diferentes 
classes sociais que participam de forma assídua. 
No propósito de atender os objetivos propostos, 
esse estudo é de cunho qualitativo com pesquisa 
de campo, utilizando o objeto de estudo que é a 

Festa da Santa Cruz em Taquarana, bem como 
entrevistas e leituras textuais.
PALAVRAS-CHAVE: Devoções Socioculturais, 
Manifestações Religiosas, Sociedade, Espaço 
Urbano.

RELIGIOUS AND SOCIOCULTURAL 
MANIFESTATIONS IN THE FESTIVAL 
OF SANTA CRUZ PADROEIRA IN THE 
MUNICIPALITY OF TAQUARANA-AL

ABSTRACT: This article aims to present the 
geohistory related to devotion to the patron 
Santa Cruz of the municipality of Taquarana, in 
the State of Alagoas, referencing the search for 
the sacred through religious and socio-cultural 
manifestations in the urban space. Even in this 
century, the patron saints still perform different 
functions for their devotees, since it varies 
from holy consultant, counselor, matchmaker 
and protector among others, according to the 
devotee’s needs. Due to the Brazilian socio-
cultural diversity, several forms of communication 
with the sacred can be observed in the festivities 
of the saints. Taquarana is the place where the 
Festa da Santa Cruz takes place, the object of 
study of this research, which takes place over a 
relatively long period, since it presents several 
manifestations around a month, with devotees 
from the rural and urban areas, of different ages 
and from different social classes that participate 
assiduously. In order to meet the proposed 
objectives, this study is of a qualitative nature with 
field research, using the object of study which is 
the Festa da Santa Cruz in Taquarana, as well as 
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interviews and textual readings.
KEYWORDS: Sociocultural Devotions, Religious Manifestations, Society, Urban Space.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas trabalhar, pesquisar ou discutir sobre a importância e a 

presença da diversidade cultural nas práticas religiosas e das devoções populares na 
sociedade brasileira tem acontecido com mais frequência. Atualmente não só a Antropologia 
e a Teologia têm se debruçado ao estudo dos fenômenos que cercam a referida temática. 
Notadamente, vê-se que se tornou um estudo multidisciplinar  com abrangência nas 
Ciências da Religião, na Geografia, na Sociologia, na História dentre outras.

O século XXI apresenta um perfil diferenciado acerca dessas tradições religiosas 
que tendem a ser pesquisadas no intuito de reviver, recontar e registrar essa cultura que 
faz parte da formação da sociedade brasileira, principalmente nos aspectos religioso e 
social. Assim, torna-se indispensável a realização de pesquisas que apontem às questões  
sociais, culturais e religiosas. Há registros que, em algumas regiões ou áreas específicas 
do território brasileiro, principalmente nos grandes centros, essas tradições desapareceram 
ou tendem a desaparecer, enquanto outras continuam vivas fazendo parte do cotidiano do 
povo como identidade, principalmente, na região Nordeste.

Como se trata de uma pesquisa qualitativa sem pretensão de utilizar o quantitativo, 
foi observado o comportamento e ações do povo durante os dias dedicados à Festa de 
Santa Cruz, padroeira do município de Taquarana, a partir das procissões do mastro, das 
cruzes e da Santa Cruz que são realizadas no espaço urbano. Todas acontecem em dias 
distintos e o povo torna-se protagonista, visto que é um evento que conta com moradores 
das zonas urbana  e do campo, homens, mulheres, crianças, jovens e idosos participam 
de forma intensa, mesmo que, para alguns, principalmente, os idosos e/ou debilitados seja 
um grande sacrifício que realizam com prazer, esperança e fé que seus problemas serão 
minimizados. 

A questão em pauta não se trata de um problema, porém, necessita de resposta 
científica, embasada nos dados pesquisados e analisados. Também foram utilizadas 
entrevistas semiestruturadas e participativas utilizando a oralidade com pessoas da 
sociedade que tenham conhecimento da referida história e possam contribuir com esta 
pesquisa, principalmente os devotos de Santa Cruz, o pároco e os organizadores da Festa 
que contribuíram através da memória. Seguindo o cronograma, foi dada ênfase para as 
outras etapas da pesquisa através das leituras textuais a exemplo: Corrêa; Rosendahl 
(2010), Rosendahl(Org.2010) (Hoornaert et al (2008), Azzi (2008), Eliade (2010) dentre 
outros, bem como a contextualização dos fatos.
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2 | 	FESTA DA SANTA CRUZ :REFERÊNCIA NO MUNICÍPIO DE TAQUARANA-
AL

O município de Taquarana localiza-se a 111 km de Maceió, capital do estado de 
Alagoas, que segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016) tem 
uma população de 20.097 habitantes distribuídos na cidade e no campo. Sua história 
religiosa católica data desde a formação do povoado, visto que desde o início do século 
XIX (1821-1822), foi iniciada a construção de uma capela, posteriormente restaurada por 
famílias devotas da Santa Cruz. Dessa forma segundo Claval (2014, p.162) “a comunidade 
tem necessidade de capelas, igrejas, templos, e santuários.”

 Por falta de registros, não se sabe o certo quando e como começou, porém, de 
acordo com algumas conversas informais com moradores antigos, afirmam que a padroeira 
está relacionada a existência de uma árvore cujos galhos tinham um formato de cruz, 
localizada onde atualmente há um cruzeiro de alvenaria no pátio da matriz.Com o passar 
dos anos foi considerada milagrosa para os moradores daquela região e circunvizinhas. A 
princípio para a procissão era utilizado um tronco de madeira para o mastro que era cortado 
todos os anos por ocasião da festa. Mas, atualmente guardam o mastro para ser reutilizado 
no ano seguinte, dando o exemplo de preservação da natureza.

3 | 	A PRESENÇA DA RELIGIOSIDADE POPULAR NA FORMAÇÃO DA 
SOCIEDADE

A Festa de Santa Cruz no Município de Taquarana acontece geralmente no mês de 
maio. A princípio o povo do município se prepara para a grande festa que se divide em três 
etapas. Notadamente os fieis da zona urbana e do campo se reúnem a partir da procissão 
do mastro que mede aproximadamente 17 metros com 90 centímetros de diâmetro, pintado 
de cor azul e com algumas fitas que levam o nome de pessoas que alcançaram graças e 
de outras pedindo emprego, saúde para enfermos amigos ou parentes, casamento dentre 
outros pedidos e agradecimentos. 

Logo cedo da tarde, aproximadamente às 14 horas, as pessoas começam a chegar 
ao pátio da igreja, enquanto outras já estão no interior da mesma rezando ou apenas 
conversando com seus conhecidos. Enquanto isso se houve o som da banda de pífano 
considerada uma das melhores da região sob a coordenação do senhor Antônio conhecido 
como Bacurau. A partir desse momento a banda começa seu ritual desde a calçada da 
igreja até o altar. 

Os instrumentos da banda geralmente são dois pratos, dois pifes (pífaros ou 
pífanos), a zabumba e o tarol. Assim é formada a banda esquenta muié ou esquenta mulé 
que geralmente está presente em festas de santos nas cidades do interior e na zona rural, 
mantendo a tradição das devoções populares nas festas de Santo em Alagoas. A banda de 
pífano faz parte do espetáculo e toca até descer os degraus da igreja sendo considerado 
um rito.  
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Ao chegarem à igreja os tocadores sobem os degraus que dão acesso à porta 
central da matriz e lá, fazem um ritual em dupla baixando a cabeça de forma sincronizada 
saudando a Santa Cruz. Após esse momento entram na igreja seguindo até o altar e fazem 
o mesmo ritual sem parar de tocar. Logo depois, após o ritual de apresentação da banda, 
um dos responsáveis pela organização da festa convida-os para tocar na lateral da igreja 
chamada de (oitão) do lado da sombra. Dessa forma segundo Claval (2014, p.162) “a 
comunidade tem necessidade de capelas, igrejas, templos, e santuários.”

A partir desse momento aumenta o fluxo do povo vindo dos bairros e da zona rural 
e, de forma quase anônima chegam homens com alguns materiais (pá, enxada, corda, 
estacas de madeira dentre outros) e começam a organizar esse material junto a um buraco 
anteriormente cavado na frente da igreja junto ao cruzeiro de alvenaria. Essas pessoas são 
responsáveis em colocar o mastro ao término da procissão.

Diante dos fatos o padre Jackson (pároco) já se encontra a postos na casa paroquial 
bastante movimentada localizada ao lado da igreja. Na parte da sombra, ainda naquela 
localidade as irmandades do Coração de Maria, Coração de Jesus dentre outras cujos 
componentes estão devidamente uniformizados em sua maioria de roupa branca ou azul 
marinho mudando apenas a cor da fita, faixas e banners que indicam a qualmovimento 
pertenceme se organizam para começar a procissão.

O sino da igreja começa a bater. Isso significa que, em poucos minutos será dado 
início a procissão pelas principais ruas da cidade. O padre, os coroinhas, os ministros e 
ministras da igreja, também chegam ao local e tomam seus lugares próximos a fila das 
bandeiras. Os foguetes anunciam a saída do povo na procissão e seguem por algumas 
ruas com passos um pouco largos em direção onde fica exposto o mastro em posição 
horizontal. No final da rua onde está o mastro acontece quase que automático, as mulheres, 
as pessoas com as bandeiras e os movimentos religiosos seguem o padre e auxiliares, 
enquanto os homens se aproximam do mastro.

Nesse momento, o padre através do carro de som que acompanha a procissão passa 
alguns comandos como: mulheres seguem a procissão e os homens se aproximam do 
mastro da Santa Cruz, e o estampido de fogos é ouvido, cânticos são entoados intercalados 
com orações como Ave Marias e Pai Nossos. Finalmente, com muito sacrifício cerca de 
mais de 100 (cem) homens colocam o mastro nos ombros e continuam a procissão. 

Geralmente são homens que carregam o mastro, porém, em meio a eles nota-se 
a presença de algumas mulheres. Quanto a faixa etária é bastante diversificada, pois 
aparecem a partir de jovens a idosos que devido as  suas limitações ficam disputando um 
lugar para que possa colocar ao menos uma das mãos. As mulheres são em maioria no 
evento e principalmente pagando promessas durante a procissão, porém, uma minoria 
ajuda a carregar o mastro. É como uma  tarefa quase específica para os homens. Segundo 
o padre não há nenhuma objeção para que as mulheres não participem carregando o 
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mastro, é possível que seja apenas por causa do peso do mastro e a quantidade  de 
homens que se apresentam para tal propósito. 

Ao retornarem à igreja é colocado o mastro com a bandeira da Santa Cruz, momento 
em que todos rezam com o padre pedindo graças (chuva, saúde, paz ). Dá-se início a missa 
campal ao som do sino cujas badaladas é sinal de alegria. Ao término da missa se registra 
a presença de muitas pessoas que ficam no pátio, principalmente os mais jovens, visto 
que a festa (profana) vai começar. As barracas estão prontas, mesmo durante a missa não 
faltam aqueles que tomam uma pinga, come cachorro quente, crianças que se divertem 
nos brinquedos do parque, jovens que participam dos jogos de azar ou de tiro ao alvo.   A 
esse respeito cita-se:

Em outras palavras, o homem profano, queira ou não, conserva ainda 
os vestígios do comportamento do homem religioso, mas esvaziado 
dossignificados religiosos. Faça o que fizer, é um herdeiro. Não pode abolir 
definitivamente seu passado, porque ele próprio é produto desse passado.
(ELIADE,2011, p.166)

É imprescindível um olhar sobre a formação da sociedade brasileira referenciada 
por Riolando Azzi (2008) que aborda às questões que envolvem a religiosidade e cultura 
do povo, enfatizando a influência da Igreja Católica nos primeiros três períodos da História 
do Brasil, a partir da sociedade patriarcal período o qual a religiosidade popular estava em 
seu auge. De acordo com Claval (2014, p.139) “Mais importantes ainda são as festas que 
marcam os tempos da vida coletiva, religiosa ou cívica”.

No segundo momento da Festa da Santa Cruz acontece a procissão das cruzes 
anunciada anteriormente pelo padreaos responsáveis de cadacomunidade rural e 
bairros na zona urbana de Taquarana deixando claro o local do encontro de todasas 
cruzes ornamentadas. Cada liderança religiosa que recebera uma cruz realizou com sua 
comunidade a novena da Santa Cruz cujo encerramento acontece após o encontro na 
entrada da cidade, a procissão das cruzes com a presença do padre, banda de pífano e 
autoridades políticas, rezas, cantorias, pagamento de promessas e a missa campal na 
matriz de Santa Cruz.

O terceiro momento é a Festa da Santa Cruz com a procissão da Santa Cruz pelas 
principais ruas da cidade, cujo andor é disputado pelasautoridades políticas, pessoas de 
poder aquisitivo e quem fez suas promessas. É o encontro de milharesde pessoas da 
cidade, da zona rural ede cidades vizinhas, bem como parentes eamigos que aproveitam o 
momento para encontros de famílias, renovar as esperanças e intensificar a fé.

Os lugares associados ao sagrado são potencialmente férteis e estimulam 
os indivíduos a compreenderem o sentido que a religião oferece à razão 
humana, bem como a vivencia da prática religiosa, elementos definidores 
dos espaços sagrados.[...]O espaço que se inscreve na vida dos homens 
constitui-se de diversos aspectos materiais de  e de valores simbólicos.Esse 
espaço é transformado pela cultura, que pode ser expressa pelas práticas 
religiosas, configurando um determinado lugar.( ROSENDAHL, 2010, p.36)
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Ainda há aqueles que pagam suas promessas com algum sacrifício e/ou penitencia 
como; andar de pés descalços durante a procissão e missa, vestir roupa preta ou branca, 
pagar alguma despesa da igreja, ou seja, as flores do andor, a ornamentação do altar, doar 
brindes para o leilão dentre outras coisas.

As Festas de Santo, geralmente acontecem no pátio da Igreja onde o povo disputa 
um espaço para assistir a missa campal (fora da Igreja), enquanto os leiloeiros ficam 
atentos ao término da missa para começar a leiloar as prendas que foram arrecadadas e, 
que, geralmente variam desde gêneros alimentícios a animais(carneiro, boi, vaca, bezerros 
e galinhas).

A renda dessas vendas servirão  para ajudar no pagamento das despesas da festa, 
bem como fazer algum benefício na estrutura física da Igreja.O pátio da igreja torna-se 
um comércio com características próprias que para Corrêa e Rosendhal (2010, p.9), “as 
relações entre economia e cultura estão presentes quando são consideradas entre o 
sagrado e o profano”.É nesse contexto que fica mais claro a complexidade que existe nas 
festas de santo. É um mundo plural, há relações diversas entre as ciências e aspectos 
socioculturais, econômicos e religiosos.

A presença das barracas de bebidas alcóolicas, de jogos de azar e shows tornam o 
cenário um tanto diferente, em virtude de que o sagrado e o profano têm objetivos e valores 
diferentes, porém são quase que inseparáveis nessas ocasiões conforme Eliade (2011). Os 
fieis em sua maioria não conseguem perceber essa dicotomia, chegando até a questionar 
externando sua insatisfação se algum padre tentar retirar ou  proibir tal prática.Sobre esses 
momentos festivos, Eliade (2011, p. 77) afirma que,“seja qual fora complexidadede uma 
festa religiosa, trata-se  sempre de um acontecimento sagrado que teve lugar aborigene e, 
que, é ritualmente, tornado presente.” Vê-se que os fieis não fazem essas distinção, pois, 
percebem aquele momento único.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É de grande importância as manifestações religiosas aos santos padroeiros 

neste século, ou seja,  a busca do sagrado.É notório que apesar de ser uma herança 
dos portugueses desde o período das navegações, a sociedade brasileira adquiriu seu 
jeito próprio de venerar seus santos e dar continuidade as tradições religiosas através 
das bandas de pífanos, das procissões, das promessas que envolvem alguns sacrifícios 
para obterem uma graça ou como forma de pagamento. Contudo, não importa o tipo de 
sacrifício, pois a ênfase é para o alcance das graças e milagres alcançados através das 
devoções.

Em Taquarana não é diferente, pois, o desenvolvimento da sociedade aconteceu 
em torno da Igreja através das manifestações devocionais, sendo, pois, a igreja datada de 
1821, é também a referência na formação urbana. Dessa forma se estabeleceu a referência 
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do local pela Santa Cruz, tornando-a a padroeira do Município, tendo a participação dos 
moradores da zona rural e urbana e regiões vizinhas independente da classe social e 
faixa etária. O mundo da tecnologia ainda não conseguiu tomar o espaço da religiosidade 
popular, da cultura e das tradições religiosas no interior do Estado de Alagoas.
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